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RESUMO 


Narra-se a história da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais ! Professor Emérito da Universidade Federal de Minas 
= 2 . . Gerais, Faculdade de Medicina, Departamento de 

desde os fatos que antecederam a sua fundação até os dias atuais, quando Se COMEMO-  Gratmologia. Belo Horizonte, MG - Brasil 

ra seu 1º centenário. Apresenta e documenta os marcos históricos da sua criação e seus 

fundadores. Relata o processo de desenvolvimento da Faculdade em seus aspectos 

políticos, sociais e científicos. 
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ABSTRACT 


A narrative of the history of the Faculty of Medicine, Federal University of Minas Gerais 
since its foundation until today, when its first centenary is celebrated. Historical facts and 
documentation are presented about its history and its founders. This report shows the pro- 
cess of development of the Faculty in its political, social and scientific processes. 
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Meus amigos: a Casa de Cícero Ferreira com esta solenidade engalana-se nas 
alvíçaras do seu centenário a ser celebrado no próximo ano. Quis seu Diretor, Prof. 
Francisco José Pena, antevendo a grandeza dessa efemeride, formar uma comissão 
para organizar diferentes atividades científicas, culturais e artísticas para comemo- 
rar data tão significativa. 
Esta sessão é o marco inicial do cortejo de eventos que acontecerão neste e no pró- 
ximo ano, o ano comemorativo do centenário. Ao nosso Diretor e aos colegas compo- 
nentes da Comissão do Centenário, nossos efusivos agradecimentos pela lembrança 
do nosso nome para esta despretensiosa palestra. Talvez o único atributo que poderia 
associar nosso nome nesta solenidade seja, senão o mais velho, um dos mais velhos 
professores em atividade nesta casa. Aqui labutamos desde fevereiro de 1947 quando 
fizemos o vestibular, e daqui nunca nos arredamos, ou seja, 63 anos de trabalho diutur- 
no acompanhando as vicissitudes que ocorrem no cotidiano de qualquer instituição. 
Erros e, sobretudo, omissões involuntárias estarão presentes nesta resenha histórica. 
Antecipadamente, nosso pedido de perdão pelas falhas. Um agradecimento especial a 
ao Centro de Memória e seus funcionários na pessoa do Prof. João Amílcar que nos aprovado em: 16/03/2011 
forneceu dados e informações históricas desta Casa. Este agradecimento se estende — psriuição: 


também ao Serviço de Comunicação que também nos atendeu com solicitude. Cn É 
elo Horizonte, MG — Brasil 


Endereço para correspondência: 


. ; - Ra ) E Avenida: Prof. Alfredo Balena, 190, sala 199 
* Palestra proferida na inauguração das festividades comemorativas do centenário da Faculdade de Belo Horizonte, MG - Brasil 


Medicina - 26 de março de 2010. Email: clinicacalixtoWveloxmail.com.br 
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PRÓDROMOS 


Nossa história começa no início do século XIX 
quando em 20/11/1807, parte de Portugal, D. João VI, 
príncipe regente e sua corte (cerca de 15 mil pessoas 
embarcaram na esquadra), trazendo José Corrêa Pi- 
canço (pernambucano de Goyanna) médico forma- 
do pelo Faculdade de Medicina de Montpellier. 

Picanço consegue em 18/02/1808 uma autoriza- 
ção real para fundar a 1º Escola de Cirurgia no hos- 
pital da cidade de Salvador. Ele escolhe professores 
para o ensino de cirurgia e anatomia: 
= José Soares de Castro (Anatomia) 
= Manoel José Estrella (Cirurgia) 


Em 1808, estando a corte no Rio de Janeiro, por 
decreto real (5 de novembro) é instituída a escola 
Anatônica, Cirúrgica e Médica no Hospital Militar e da 
Marinha. Picanço nomeia dois lentes para o ensino: 
“Anatomia Theorica e pratica, seguindo as partes e 
systemas da machina humana, cabendo ao outro a 
cadeira de Therapeutica cirurgica e particular”. 

Voltamos ao final do século XVIII para assinalar 
que em 1/89 ocorreu, entre os ideais da Inconfidên- 
cia Mineira, a criação em Vila Rica de uma Universi- 
dade. Temos que aguardar um quarto de século para 
aparecer na Assembléia Constituinte o projeto de 
criação de Universidade no Brasil. O Deputado baia- 
no Acayaba de Montezuma (depois Visconde de Je- 
quitinhonha) estabelece critérios para a sua criação: 

A haver uma só universidade deve ser em Minas 
Gerais. 
= Primeiro por ser a província mais populosa do 

Império. 
= Segundo por ser a mais polida do interior. 
= Porestar colocada mais no meio de todas as outras. 


FUNDAÇÃO DA 
FACULDADE DE MEDICINA (FM) 


Entre 1891-1897 aparecem dois projetos: 

= O primeiro do Deputado sanjoanense Severino de 
Resende (10/07/91): criação de uma Faculdade de 
Medicina em São João Del Rei e de uma Faculdade 
de Direito em Diamantina pelo Congresso Estadual. 

= O Segundo do Senador Virgílio de Melo Fran- 
co (1897) visava a criação na capital do Estado 
(Ouro Preto) de uma Faculdade de Medicina e de 
Farmácia com vários cursos. 
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Estes projetos não foram adiante. 

Para ilustrar os dois marcos históricos oficiais da 
criação de escolas médicas no país apresentamos 
dois diplomas pertencentes ao senhor Anacleto Tei- 
xeira Queiroga (trisavô do Prof. Geraldo Queiroga) 
que dizem bem da situação do ensino médico no 
Brasil. O primeiro diploma é oriundo do Reino Uni- 
do de “Portugal, do Brasil e Algarves” e é expedido 
pela Corte de Dom João VI e entre os signatários 
que conferem o diploma está José Corrêa Picanço 
“Do seu conselho e seu Cirurgião-mor do Reino Uni- 
do”. É datado de 26 de agosto de 1820 no Rio de 
Janeiro nele constando que Anacleto Queiroga foi 
aprovado para exercer a “Arte de Cirurgia nos Meus 
Reinos”. Cremos que a autorização corresponde ao 
chamado “Barbeiro Cirurgião” da época. Não tínha- 
mos portanto uma verdadeira Escola de Medicina. 

O segundo diploma, também do Rio de Janeiro, 
é datado de OY de janeiro de 1829 e no cabeçalho 
consta o nome do Barão de Inhomerim, Médico da 
Imperial Câmara, “Lente e Diretor d'Academia Médi- 
co-Cirúrgica desta Corte” etc. No texto consta “haver 
frequentado o 6º ano do Curso Medico-Cirúrgico re- 
petiu nele as Matérias do 4º e 5º ano; e sendo com- 
petentemente examinado, foi aprovado “Nomine 
Discrepante” e ficou por isso Formado em Cirurgia, 
e habilitado para poder curar de Cirurgia e Medicina 
em todas as partes do Império em conformidade da 
Lei de 09 de setembro de 1826”. (Figuras 1 e 2) 

Estes dois documentos nos ensinam que: 
= Em 1820 não havia ensino médico oficial no Brasil. 

A partir de 1826 já havia ensino médico oficial no 

Rio de Janeiro, não apenas de cirurgia, mas de me- 

dicina com seis anos de duração. 
= O Dr. Anacleto Queiroga não contente de ser 

“Barbeiro Cirurgião” frequentou entre 1820-1829 0 

Curso Médico completo habilitando-se a exercer 

a cirurgia e a medicina no país. 


Pierucceti! documenta despacho do Príncipe 
(Dom João VI) datado de 177-V1-1901 autorizando Ber- 
nardo José de Lorena Governador e Capitão General 
da Capitania de Minas Gerais a estabelecer uma “Ca- 
deira, Anatomia e Arte Obstetrícia; nomeando para 
ela o atual Cirurgião-mor do Regimento de Cavalaria 
de Minas Gerais, Antônio José Vieira de Carvalho por 
nele concorrerem as circunstâncias, e requisitos ne- 
cessários, para bem reger a dita Cadeira”. “Escrita no 
Palácio Queluz aos dezessete de junho de mil nove- 
centos e um. Príncipe”. 
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Figura 1 - Diploma do Sr. Anacleto Teixeira Queiroga para exercer a “Arte de Cirurgia nos Meus Reinos”. 
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Figura 2 - Diploma do Dr. Anacleto Teixeira Queiroga conferido pelo “Lente e Diretor d'Academia Médica 
Cirúrgica dessa Corte” para “poder curar de Cirurgia e Medicina em todas as partes do Império. 
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Assim o “Ensino Anátomo-Cirúrgico” em Minas 
Gerais parece ser o pioneiro no Brasil antecedendo 
de sete anos o da Bahia e do Rio de Janeiro. 

De acordo com Pedro Salles”, a Lei de 03 de outu- 
bro de 1832 estabeleceu o Curso Medico Cirúrgico no 
país. Por esta Lei as duas Escolas Médicas (da Bahia 
e do Rio de Janeiro) passaram a ter: 
= Organização idêntica. 
= Mesma denominação: Faculdade de Medicina (da 

Bahia e do Rio de Janeiro) 
= Curso Médico de seis anos abrangendo quatorze 

cadeiras regidas por igual número de Lentes, ha- 

vendo ainda seis substitutos sendo dois de medici- 
na, dois de cirurgia e dois de cadeiras acessórias. 


Voltamos agora aos aspectos históricos de Minas 

Em 1896 entra em cena o maior baluarte, herói 
mesmo, da fundação da FM de Belo Horizonte: 

Apresentamos a seguir fotos de Aurélio Pires e de 
seu livro histórico onde se encontra farta documen- 
tação da luta ingente por ele iniciada e sustentada 


A 10 de março de 1896, O Estedo de Minas, de Ouro Preto, de cuja 
redzeção fazia parte Aurelio Pires, publicou o seguinte arligo editorial, 
escripto pelo mesmo : 

«Foi com vivissimo alvoroço e bem justificado desvarceimento 

que lémos, no orgam official, o convite patriotico que alguns distin- 

“ctos medicos, animados de boa vontade, dirigiram a seus collegas, 

para te levar por deante a creação de uma escola medica em nosso 
Estado. 





durante quase duas décadas para a fundação e ins- 
talação da nossa Faculdade de Medicina. (Figura 3) 

Aurélio Egidio dos Santos Pires das ilustres 
clas dos Santos e dos Pires do Serro (nascido em 
26/03/1863) filho do magistrado Dr. Aurélio Pires 
de Figueireido Camargo e de D. Maria Josefina dos 
Santos Pires, filha de Josefino Vieira Machado — O 
Barão de Guaicui. 

Aí começa a luta sem trégua nem esmoreci- 
mento de Aurélio Pires que, em 1897 se transfere 
para Belo Horizonte, recém inaugurada “Nova Ca- 
pital”. Nesse mesmo ano um filhinho de Aurélio 
Pires fica gravemente enfermo e ele recorre a Ci- 
cero Ferreira para o tratamento da criança “Salvo 
o doentinho estabeleceu-se logo entre o médico e 
o pai do mesmo uma simpatia que é nos espíritos 
sinérgicos prenuncio de camaradagem próxima”. 
Assinando artigos na impressa local e no Rio de 
Janeiro com o próprio nome ou usando pseudôni- 
mos (Averrhaes, Avicenna e Berzelius) em réplicas 
e tréplicas em diferentes jornais principalmente no 
Rio, onde vozes ferozes protestaram contra a cria- 
ção de uma escola de Medicina em Belo Horizonte 
(Minas Gerais, O Commercio, o Diário de Minas, a 
Gazeta, a Peleja, a Gazeta de Notícias e Jornal do 
Comércio do Rio, etc.). 
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Figura 3 - Aurelio Pires e a folha de rosto do livro de sua autoria: Faculdade de Medicina de Bello Horizonte: 
subsídios e documentos para a história da fundação da mesma, publicado em 1927. 
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Aurélio rebate os argumentos contrários a funda- 
ção da escola mineira convincentemente, porém, seus 
opositores (Alberto Torres entre outros) voltam a carga 
contrários a criação de uma escola em Belo Horizonte, 
por vezes enaltecendo o clima da cidade, o aspecto 
saudável dos habitantes a escassez de cadáveres, a pe- 
quena população da cidade, etc. Nosso paladino não 
recuou, não esmoreceu, e aqui unido a Cícero Ferrei- 
ra, Cornélio Vaz de Melo, Olyntho Meirelles, e outros 
prossegue a luta sem trégua com os olhos fitos no ideal 
da criação de uma Escola Médica culminando com a 
reunião de julho de 1810. Em 1910 Belo Horizonte tinha 
aproximadamente trinta mil habitantes. 


QUARTA PHASIS 
(1910-1927) 


Em julho de 1910, a Associação Medico - Cirúrgica de Minas, com 
stde em Bello Horizonte, por iniciativa dos abalisados clínicos drs. Ci 
cero Ferreira é Cornelio Vaz de Mello, resolveu chamar a si a funda. 
dação definitiva da Faculdade de Medicina de Bello Horironte. 

Depois de ampla e demorada discussão, que revelou, mais uma vez, 
a opportunidade e a exequibilidade de 146, votou, finalmente, a crea- 
ção desse instituto, na sessão, que se tornou memoravel, de 5 de morço 
do anno seguinte (91h). E 

Nem sempre foi juncado de flores o caminho longo € aspero, cujas 
diversas etípas tiveram de percorrer os corypheus desse arrójado em 
prehendimento. Vozes hostis se ergucram, perturbando o côro quasi 


oe de acclamações, que os saudaram em sua passagem trium- 
phante, 


Fundada a 5 de Março de 1911, foram cs primeiros Estatutos da 
Faculdade de Medicina de Bello Horizonte approvados a 3 de malo do 
mesmo anno, sendo eleito Direclor da mesma o dr, Ciecro Ferreira, 
Vice Director o dr. Cornelio Vaz de Mello, ce secretario-lhesoureiro O 
dr. João Baptista de Freitas, 

Essa directoria tomou posse a 25 de junho seguinte. 

Os primeiros Estatutos da Faculdade trazem a assignalura dos se. 
guintes medicos fundadores do Instituto: 

Dr. Cicero Ferreira. j 

Dr. Cornelio Vaz de Mello, 





Dr. Olynlho Meirelles, De aim 
a OT 


. 0) Presaliva é tutro porudeapuio de Asrelio Pirca, po 
Dr. Zoroastro Alvarenga. 
Dr. Hugo Werneck. 
Dr. Antonio Aleixo, 
Dr. Eduardo Borges da Costa, 
- Dr. Samuel Libanio. 
Dr. Alfredo Balena. 
Dr. Octavio Machado, relator. 
Às nomeações dos primeiros professores foram as seguintes : 
Cadeira de Anatomia medico-cirurgica, operações e apparelhos,— 
dr. Cornelio Vaz de Mello, o 
Cadeira de Hygiene,= dr. Zoroastro Alvarenga. 
Cadeira de Medicina legal, —dr. Cicero Ferreira, 
Cadeira de Clinica Cirurgica, —dr. Eduardo Borges da Costa. 
Cadeira de Clinica Medica—dr. Alfredo Balena, 
Cedeira de Gynecologia e Obstetrica,—dr. Hugo Werneck. 
* Cadeira de Clinica pediatrica, — dr. Octavio Machado. 
Cadeira de Molestias nervosas, —dr, Samuel Libanio. 
Cadeira de Clinica dermatologica e syphiligraphica, — dr. Antonio 
Aleixo, 
Cadeira de Microbiologia, = dr. Ezequiel Dias, 
Cadeira de Clinlea de olhos, garganta, nariz e ouvidos,— dr. Hono- 
rato Alves, 


— Cadeira de Pharmacologia,—dr, Olyntho Meirelles. 

“Esta alírmação de coragem é de confiança no proprio esforço não 
diminulu a má vontade tão Insolitamente manifestada pelo Jornal do 
Commercio contra a Faculdade de Medicina mineira, nesta ullima phase 
da creação da mesma. 
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Acompanhando Aurélio Pires” entramos na 4º. fase 
histórica da Fundação da nossa Faculdade de Medici- 
na reproduzindo as reuniões que se sucederam entre 
1910 e 1911 criando a nossa Faculdade de Medicina 
com os seus respectivos fundadores. (Figuras 4 e 5) 





Figura 4 - Foto histórica da Fundação da Faculdade 
de Medicina onde aparecem os doze fun- 
dadores e no fundo aparece Aurélio Pires 
a figura magna da fundação.* 





a pa 


Figura 5 - Foto da assinatura dos doze fundadores da 
Faculdade de Medicina no saguão de entra- 
da do novo edifício. 


* Há uma coincidência muito significativa entre o Colégio Apostó- 


lico do Novo Testamento e São Paulo e os nossos doze fundado- 


res acrescidos de Aurélio Pires. 
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Durante o VI Congresso Médico realizado em 
São Paulo (setembro de 1907) foi escolhida Belo Ho- 
rizonte para sede do VII Congresso a realizar-se em 
1912 sob a presidência do Prof. Cícero Ferreira que 
aquiesceu em ser o presidente do conclave após ter 
obtido promessa formal de apoio e auxílio direto do 
Dr. Afonso Penna Presidente da República (Belo Ho- 
rizonte foi escolhida para homenagear o Presidente 
da República). Com o infausto e prematuro do faleci- 
mento do Presidente da República (14 de agosto de 
1909 e pressentindo a falta de apoio material para a 
realização do certame o Prof. Cícero Ferreira decli- 
nou da realização do congresso em Belo Horizonte. 
Nova carga contra a fundação da Faculdade de Me- 
dicina de Belo Horizonte estampada no Jornal do 
Commércio do Rio (Edição da tarde de 06/07/1911) 
rebatida no mesmo dia por Aurélio Pires. 

Em 30 de julho de 1911, na Av. Mantiqueira (na oca- 
sião rebatizada de Av. Oswaldo Cruz) e após a morte do 
Prof. Alfredo Balena Diretor da FM (23/12/1949) renome- 
ada de Av. Prof. Alfredo Balena em terreno do Parque 
Municipal, foi adquirido da Prefeitura Municipal pelo 
preço de quinze contos de reis descontados da verba de 
vinte e cinco contos de reis votada pelo Conselho Deli- 
berativo como auxílio a nova Instituição. Foi lançada a 
pedra fundamental do Edifício da Faculdade de Medi- 
cina com a presença do Presidente Bueno Brandão, Se- 
cretários de Estado, Prefeito da Capital, etc, mas princi- 
palmente o Paraninfo da Solenidade Prof. Miguel Couto, 
saudado pelo Prof. Cícero Ferreira. Em sua alocução o 
nosso inesquecível arquiatra aplaude calorosamente 
a criação da FM de Belo Horizonte cumprimentando 
efusivamente o Presidente Bueno Brandão e também 
expõe argumentos rebatendo as críticas dos opositores 
a nova Instituição. O edifício foi orçado em dois mil e 
oitocentos contos de reis sendo a planta do Arquiteto 
Izidro Monteiro. 

Em 1912 no dia 08 de abril foram abertos os cur- 
sos no Palacete Thibau (Figura 6) com Aula Inaugu- 
ral do Dr. Zoroastro Alvarenga subordinada ao tema : 
“Coordenadas Estáticas do Corpo Humano”. 

Estavam inscritos 113 alunos: 

104 no curso de Medicina 

006 no curso de Farmácia 

003 no curso de Odontologia 


Em 25 de março de 1913 Aurélio Pires é nomeado 
Prof. de Toxicologia e convidado para lecionar Far- 
macologia por estar em gozo de licença o respectivo 
catedrático. 
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Figura 6 - Antigo palacete Thibau, à avenida Afonso 
Pena esquina da rua Espírito Santo, onde 
funcionou a Faculdade em caráter provisó- 
rio, no seu primeiro ano de vida. 


“Egregio domino Julio Bueno Brandão, de hoc instituto 
benemerenti. Quod munus reipublicae aferre majus pos- 
sumus quam si docemus atque erudimus juventutem. 
MCMIV”. 


“Egrégio senhor Júlio Bueno Brandão benemérito 
desta Instituição. Porque conduz a coisa pública com 
suprema munificência mas do que somos capazes de 
ensinar a juventude. MCMIV”. 

Deveria ser MCMXIV. 


No dia 08 de setembro de 1914 foi solenemente 
inaugurado o novo Edifício da Faculdade de Medici- 
na pelo Dr. Júlio Bueno Brandão, Presidente do Es- 
tado (deixou o governo neste mesmo dia) e grande 
benfeitor da Faculdade de Medicina, colocando-se 
no saguão de entrada, uma placa de bronze em sua 
homenagem. 

Em 1915 a cadeira de Toxicologia é anexada à de 
Química Analítica. Foi o Prof. A. Pires transferido em 
11 de abril para a cadeira de Farmacologia que se 
vagara por ter o catedrático Olyntho Meirelles, sido 
transferido para a cadeira de Terapéutica. 

Em 1916 realizaram-se vários concursos para pro- 
fessores catedráticos e substitutos. 





Figura 7 - Faculdade de Medicina, prédio inaugurado 
em 1914 (foto em 1947 tomada pelo autor) 


PRIMEIRA TURMA DE MÉDICOS 


1917º 
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receber os participantes da Missão Médica Brasileira 
que regressou da Europa. À foto ao lado mostra placa 
alusiva a efeméride Semper Laus Honor Nomenque 
Vestrum in Ore Manebunt. (Figura 9) 

Componentes da missão médica mineira: 

Prof. Dr. Eduardo Borges da Costa 

Prof. Dr. Renato Machado 

Dr. Tavares de Lacerda 

Dr. Salomão de Vasconcelos 

Dr. José Camilo de Castro Silva 

Doutorando Luiz Adelmo Lodi 


Casimiro Laborne Tavares 
Dario Gonçalves de Souza 
Francisco de Area Leão 
Gumercindo do Couto e Silva 
Honorico Nunes de Oliveira 
Irineu Lisbõa 

João Afonso Morcira 

José Argemiro de Moura 


Lincoln Nogueira Machado 

Luiz Gonzaga de Moura 
Manoel Taurino do Carmo 

Olavo Sá Pires . 

Olyntho Orsini de Castro 
Pedro Versiani dos Anjos 
Plinio Moraes 
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Figura 8 - Foto da Turma de 1917. 


Em 20 de fevereiro de 1918 a FM foi equiparada 
aos Institutos congêneres do país. (Portaria de 21 de 
março pelo Conselho Superior de Ensino). 

Em 02 de julho de 1918 a Faculdade de Medicina 
deliberou participar nas responsabilidades do Brasil 
em face da Guerra Mundial, prestando no dia 31 de 
julho homenagens especiais aos seus representan- 
tes junto à Missão Médica Brasileira que partiu para 
França em agosto deste ano a fim de prestar serviços 
profissionais aos aliados. 

Em 12 de abril de 1919 ocorre uma Sessão Sole- 
ne da Congregação da Faculdade de Medicina para 
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Figura 9 - Para sempre permanecem vosso nome em 
louvor e honra. 


Em 4 de julho de 1920 é inaugurada a primeira ins- 
tituição hospitalar da Faculdade de Medicina batizada 
com o nome de Hospital São Geraldo sendo orador 
oficial da inauguração o Prof. Aurélio Pires. (Figura 10) 





Figura 10 Hospital! São ss do em 04/07/1920. 
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Jornal Radium órgão do Centro Acadêmico da 
Faculdade de Medicina contendo em sua primeira 
página o necrológio do fundador e primeiro Diretor 
da Faculdade de Medicina Prof. Cícero Ferreira, que 
não pôde participar da inauguração do Hospital São 
Geraldo por estar enfermo, vindo a falecer em 14 de 
agosto de 1920. (Figuras 11 e 12) 
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ANO T Revista mensal sclentifico-litteraria NUMERO 1 

ORGÃO OFFICIAL DO CENTRO AGADEMIGO DA FACULDADE DE MEDICA DE BELLO HORIZONTE 
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Como o lenetro do afnealenço que precanima | 

i ' preclaro Director tim 

Dr. Cicero rerreira | bem, para o cemilerio, arrastado numa ada de | 

amor, oscilando sobre o vasto coração palpitante | 

Ao organizar o primeiro numero desta Revis- | | de Bello Horizonte, co rumor que as rodas da car- 

ta, mal pensavamos mãs que os vibrantes epinicios || cita arrancaram das pedras das ruas éra como & | 

tom que savdavamos O seu apparecimento fhisem | soluço da terra minéica. | 

abatados pelas motas tristissimas da dóre da estu. | Samgra-nos O coração e compunge-nos a alma | 

pelacção, que nos causou, a 14 do mez findo, o | aceriera desoladma de que não mais O veremos, — | 

desapparecimento inesperado do Mestre querido, || chefe acatado, palinóro amestrado, guia seguro e | 

que era o nume tutelar da Faculdade onde apreme || austero =p tópo da mão em que amos, alegres | 

demos, O astro radibso que nos guiava nas trevas e esperançosos, singrando 6s mares da scientiame- | 

e nas incertezas da sclencia de que almejamos tor | 

nár-nos aposobos. | 

Mal pensavamos que nossa primeira pagina 
logse ensombrada pelo crepe que, 

* O Goração, negreja nesta columna. 

O dr. Cicero Ferreira, sobre cuia cabeça law | | cloquente com que comemorou tão auspicioso 
reada à morte impledosa impor, naquelle dia si || d00Merimento, do seguinte modo: 
nisto, o seu selo fatal, era um desses grandes || *De hoje em diante, após o lançamento da 
realizadores que as circamstançãas costumam sus pedra fusdamental desse edificio, terminaram 05 tras 
citar, para à felicidade e a grandeza de um povo. || e a e começam 05 ltabalhos de 
a porcaria qr || Atravéz dos nove annos de labor e de efácien- 
bondade extrema, caracter inamolgavel, —eram qua- | | cla da Faculdade de que somos alumnos, ainda - 


| | dica desculdosoa das ayries, Impassivels perante 05 
vagalhões, seguros do exito da derrota entetada, 
Quando, a 30 de julho de 191,0 lançada a 
primeira pedra da Faculdade de Medicina de Pelo 
| | Horitonte, 0 dr, Cicero Ferreira terminou o discurso 








bi | nos resõa aos ouvidos entaniados à palavra final 
ad tp CO a || dese yo dE Wal e de Esperaço o qua 
fil de encontrar-se em um só individuo. Da minho gpa otimo aiii 
«Esperae que um homem césse de viver, pará a 
affirmandes que foi feliz», Sié certo o que, nesta | | Mntãe de vendeu, aulorcão nos, coma oe 
did, Fá à iibédor à púde alirmaç-ãe | dedicação s à nom IH, para que prosiga, vivar 
que lol feliz o nosso M Ste jo, do qual se || e teçunda, a obra de amor a que o noso sedoso 
ajustam intógralmente as palavras que Henrique 3 ci gás e itod pi 
proferiu perante o cadaver do Duquede Guise: «Mor- || Com as pennas em funeral, enfileirerso-nos em 
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Jáhouve quem dissesse que à vencração dos | ahi as flores da nossa saudade, as lagrimas de 
frandes homens é uma viriude das cidades. Esta || nossos corações agrade 





eidos; e, guiados seu 
nobre e extraordinaria vistude a Capital de Minas || juminoso espírito,... Comintemos.. é 
demonstrou possuir, a TED 


Figura 11 - Revista “Radium” Anno I nº 1. Necrológico 
do Prof. Cícero Ferreira. 


PROF. CÍCERO FERREIRA 


O Prof. Cícero Ribeiro Ferreira Rodrigues nasceu 
em Bom Sucesso (09/02/1861), sendo filho do Major 
Francisco Ferreira Rodrigues Jr. e de Dona Messias 
de Castro Ferreira. (Figura 13) 

Casou-se com D. Laura das Chagas Ferreira sua pri- 
ma irmã e, do outro lado, prima irmã de Carlos Chagas. 

Faleceu em sua casa cercado pela família e assis- 
tido pelo Dr. Alvaro de Barros, seu colega e professor 
da FM em 14/08/1920. 

Fez o curso primário em Bom Sucesso, o secun- 
dário em Ouro Preto, aqui “estudante notável” ( Tes- 
temunho de Bernadino de Lima, seu colega). 
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Figura 12 - Revista “Radium” Anno I, nº 2, Órgão do 
Centro Acadêmico da Faculdade de Medi- 
cina. Foto de Rui Barbosa. Saíram pelo me- 
nos seis números (Ano III nº 6). 





Figura 13 - Prof. Cícero Ferreira. 


Matriculou-se na FM do Rio de Janeiro em 1880, 
formando-se em 1885. Entre seus colegas mais ilustres 


estão Chapot-Prevost, Azevedo Sodré e Miguel Couto 
e para este apresentando uma sucessão de vitórias e 
de prêmios coroada pela sua tese: “Da influência que 
exercem as moléstias do coração sobre o fígado e reci- 
procamente a deste orgão sobre o centro circulatório”. 
Inicia suas atividades profissionais em São Sebas- 
tião da Estrela e Bom Despacho. Suspeita-se doente 
do pulmão e resolve transferir-se para cidade de bom 
clima (Poços de Caldas ou Curral Del Rey). Decidiu- 
-se para esta última e aqui aportou em 17/08/1894 
(aos 33 anos). Inicialmente era o único médico de 
Curral Del Rey. É quase impossível descrever suas 
atividades aqui como médico higienista (incialmente 
foi primeiro escriturário da 1º e depois da 3º divisão e 
era encarregado da seção de fotografia e meteorolo- 
gia) trabalhando inicialmente sozinho. 
Eis algumas de suas realizações: 
Drenagem e escoamento das águas estagnadas. 
Cemitério provisório no local onde é hoje o or- 
fanato Santo Antônio. Posteriormente transferido 
para o cemitério definitivo (Bonfim). 
Matadouro e higiene dos animais sacrificados. 
Museu e Biblioteca da cidade. 
Fundador da Santa Casa inicialmente instalada 
em barracas. 
= Com Aurélio Pires funda a Sociedade de Medici- 
na e Cirurgia. 
= Bate-se para que seja instalada aqui uma filial de 
Manguinhos (Governo de Francisco Sales). 
= Trabalha para organização de um laboratório de 
análises e de um hospital de isolamento (Governo 
de Wenceslau Braz). 
Diretor de Higiene Municipal de 1896-1906. 
Professor de Medicina Pública da Faculdade de 
Direto. 
= Instala na FM um Hospital de Emergência durante 
a gripe espanhola(1918). 
= Instalou e inaugurou o Hospital São Geraldo (4 de 
julho de 1920). 


Ele era “a pureza, a modéstia, a abnegação, o de- 
sinteresse, a tolerância, a doçura, a generosidade, o 
sacrifício e a justiça” (Aurélio Pires).º 

No leito de morte sua última lição: “Estoicismo e 
serenidade”. Para Pedro Nava 

“Deixou à sua família de sangue a glória do seu 
nome. Deixou a nós, filhos desta casa, e sua família 
espiritual a grandeza do exemplo”. 

No último relatório anual como Diretor da FM ele 
assim se expressa: 
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Meus senhores. Antes de sua voz emmudecer para sempre, 
deixou Cicero Ferreira a seus companheiros de lucta, nesta casa» 
os seguintes conceitos que sc encontram em seu ultimo relatorio 
dirigido 4 congregação desta Faculdade, a 31 de dezembro 
de 1919; , 


«A fada que presidiu ao nascimento desta Faculdade, augu- 
rou-lhe uma vida de combatese laçtas, e assim tem sido; mas é na 
guerra que se retemperam às forças. 


Os dias sombrios não hão de durar sempre; tudo passa, é à0s 
genios maleficos hio de succeder os benelicos. Tenhamos fé, 
essa TE que animava os apostolos, e que tem sido, até hoje, o 
nosso mais forte baluarte. 

Despecço-me de mcus distinctos collcgas e preclaros amigos, 


e faço os melhorcs votos para que auras beneficas movimentem a 
barquinha confiada nos novos timonciros, em torno dos quacs de= 


vemos todos fazer corpo, como ai todos fossemos um. E' assim. 
que se vence na vida; é da soliedariedade que surge a força, c E 
a boa harmonta que conquista o acatamento social. Lembremos 
nos sempre destas verdades...» 


No jardim em frente a entrada da FM encontra-se 
o busto do Prof. Cícero Ferreira. À inscrição vista no 
pedestal logo abaixo do busto está reproduzida do 
monumento. (Figura 14) 

Em janeiro de 1921 a Faculdade de Medicina e o 
Instituto de Proteção e Assistência a infância de Belo 
Horizonte fazem um acordo para instalar no Hospital 
São Vicente de Paulo, as Clínicas Pediátrica Médica e 
Cirúrgica (A Faculdade de Medicina se obriga a pagar 
um auxílio de 20 contos de réis para o Hospital). 

A figura 15 estampa foto histórica da fundação 
da Universidade de Minas Gerais: A foto foi tomada 
no Palácio da Liberdade em 07 de setembro de 1927 
vendo-se em primeiro plano o Presidente do Estado 
Antonio Carlos Ribeiro da Andrada assinando o de- 
creto de sua fundação. Na foto aparecem vários pro- 
fessores não apenas da FM mas das outras três uni- 
dades que compuseram inicialmente a Universidade. 
(Direito, Engenharia e Odontologia e Farmácia). 

À seguir apresentamos fotos históricas da funda- 
ção do Instituto de Radium (Hoje Instituto Borges da 
Costa em homenagem ao seu fundador) bem como 
da visita de Madame Curie a Belo Horizonte no jar- 
dim em frente ao Instituto. (Figuras 17 a 19) 

Na figura 19 documentamos as assinaturas de Ma- 
rie Sklodowska Curie e de sua filha Irene Curie bem 
como do Presidente do Estado Dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada com a data 29 de Nov. de 1926. 

Em 21 de agosto de 1928 é lançada a Pedra Fun- 
damental do Hospital de Clínicas (HC) em terreno 
da Faculdade à Av. Oswaldo Cruz supomos que essa 
avenida chama-se Av. Mantiqueira que, após a mor- 
te do Prof. Alfredo Balena em 22/12/1949, passou a 
denominar-se Av. Prof. Alfredo Balena). Presentes na 
inauguração o Presidente Antônio Carlos, o Arcebis- 
po de Belo Horizonte D. Antônio do Santos Cabral e o 
Magnífico Reitor da UMG Francisco Mendes Pimentel. 
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Figura 14 - Busto e inscrição abaixo do prof. Cícero Ferreira. 


Foi criado um fundo especial de 4 mil contos de 
reis para o aparelhamento da Universidade, isto é, 
construção de sua sede, construção do Hospital de 
Clínicas da FM bem como aquisição de laboratórios 
e material de ensino médico. 

No dia 17 de dezembro do mesmo ano aparece no 
relatório anual da Diretoria da FM um voto de louvor 
ao Prof. José Baeta Vianna, organizador da bibliote- 
ca (que hoje tem seu nome). Sonho do Prof. Antônio 
Aleixo (sessão de 1º de março de 1912). 
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Figura 15 - Fundação da Universidade de Minas Gerais 
em 07/07/1927. 





Figura 16 - Foto do emblema de nossa universidade: 
uma pira símbolo do fogo e do conheci- 
mento com a inscrição “Incipit Vita Nova” 
— começa uma vida nova. Envolvendo a 
pira e a inscrição há um duplo anel com o 
nome Universidade de Minas Gerais 07 de 
setembro de 1927. 


Em 22 de janeiro del930 um Decreto do Presiden- 
te da República Washington Luiz Pereira de Souza 
outorga a UMG autonomia econômica, didática e ad- 
ministrativa. 

Em 18 de novembro do mesmo ano ocorre no Sa- 
lão nobre da Faculdade de Direito, uma sessão do Con- 
selho Universitário, para apreciar o Decreto Federal 
19404 de 14/11, concedendo promoção por frequência 
sem a realização de exames capazes de permitir a ava- 
liação do preparo dos alunos. À justificativa do decreto 
referido foi a situação anormal do país (crise política 
e revolução de 1930 que abalaram o país no segundo 
semestre deste ano). Grave conflito ocorreu na sessão 
perdendo a vida o universitário José Ferreira Viana. 

Os Professores Alfredo Balena e Zoroastro Passos 
foram contrários ao decreto e Aurélio Pires a favor. A 
congregação da FM ratificou os votos dos dois primei- 
ros contrários a promoção sem exames. Mendes Pi- 
mentel pede exoneração do cargo de Reitor da UMG. 





Figura 17 - Institut de Radium de Bello Horizinte, Bré- 
sil. Façade latérale. Fachadas principal e la- 
teral do instituto, publicadas no La Presse 
Médicale, de 20 de outubro de 1923, com 
um artigo do Dr. Borges da Costa. 
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Figura 18 - Marie Curie e Irêne aparecem no centro da fo- 
tografia, sentadas sob a árvore (roupa preta). 
À esquerda delas, o diretor do Instituto Prof. 
Borges da Costa (bigode e gravata borboleta) 
e Carlos Pinheiro Chagas (mão no queixo), e 
à direita, o Prof. Baeta Vianna (terno escuro e 
óculos) e o Prof. Adelmo Lodi (avental bran- 
co). (Foto gentilmente cedida pelo centro de 
Memória da Medicina de Minas Gerais). 
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Figura 19 - Assinaturas de Marie Curie, de Irêne e do 
presidente Antônio Carlos (a última) no livro 
de visitas do instituto. 


Em 17 de dezembro a congregação da FM expres- 
sa integral solidariedade ao reitor e pesar pela sua 
renúncia irrevogável enfatizando seus predicados de 
cultura e patriotismo. 

Em 1931 um despacho esdrúxulo do Governo 
Federal endereçado ao interventor da Universidade 
caça a autonomia da UMG. 

Veemente protesto contra este ato sumário e ino- 
pinado foi feito em sessão da congregação pelo Prof. 
João de Melo Teixeira. 

Nesse mesmo ano foi aprovada pela congregação 
a reforma do Ensino Medico instituindo-se os depar- 
tamentos englobando várias disciplinas. Apresenta- 
mos abaixo a organização dos departamentos com 
as suas respectivas disciplinas bem como a criação 
de cursos complementares. 


A) CRIAÇÃO DE DEPARTAMENTOS COM AS SE- 
GUINTES DISCIPLINAS: 


1) Departamento de Anatomia: Anatomia, Histologia 
e Embriologia; 

2) Departamento de Fisiologia: Fisiologia, Física 
Biológica, Química Fisiológica, Farmacologia; 
3) Departamento de Patologia: Patologia Geral, Ana- 
tomia e Fisiologia Patológica, Microbiologia, Pa- 

rasitologia ; 

4) Departamento de Clínica Médica: Propedéutica 
Médica, Clínica Médica, Clínica Terapêutica, Mo- 
léstias Infecto-Contagiosas; 

5) Departamento de Clínica Cirúrgica: Técnica Ope- 
ratória e Cirurgia Experimental, Clínica Cirúrgica; 

6) Departamento de Pediatria: Pediatria Médica e 
Pediatria Cirúrgica; 

7) Departamento Oftalmo-Otorrinolaringológico: 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia; 

8) Departamento Ginecológico-Obstétrico: Ginccolo- 
gia e Obstetrícia; 
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9) Departamento Dérmato-Sifilográfico: Dermatolo- 
gia e Sifilografia; 

10) Departamento de Medicina Pública: Higiene e 
Medicina Legal; 


B) CRIAÇÃO DE CURSOS COMPLEMENTARES — 
sôbre assuntos que, por sua extensão € importância, 
não possam scr tratados nas respectivas disciplinas; 


C) CRIAÇÃO DE CURSO DE ADAPTAÇÃO OU PRÊ- 
MÉDICO — com as seguintes matérias: Fisica Expe- 
rimental, Química Geral e Mineral (com Noções de 
Química Analítica), Química Orgânica c História Na- 
tural (Zoologia e Botânica). 


Em 1932 o Hospital São Vicente de Paulo é oficial- 
mente anexado a FM, assim constituindo o núcleo do seu 
futuro Hospital das Clínicas (Sessões de 23/11 e 07/12). 

Como ocorreu no primeiro conflito mundial 
(1914-18) a Faculdade de Medicina foi representada 
na segunda grande guerra de 1939-45 pelo Prof. Amil- 
car Vianna Martins convocado em 27/08/1944 para 
integrar a Força Expedicionária Brasileira (FEB). A 
guerra termina em 08/05/1945 e em 15 de junho do 
mesmo ano regressa ao Brasil o referido professor 
condecorado com a medalha da cruz de guerra e da 
campanha da FEB. (Figura 20) 





Figura 20 - Professor Amilcar Vianna Martins. 


Na presente resenha histórica é nosso escopo foca- 
lizar OS principais eventos que marcaram a fundação 
e seus primeiros anos. Vamos agora apresentar algu- 
mas efemérides que pareceram-nos mais importantes: 
seguramente algumas escaparam a nossa observação 
e reiteramos nossas escusas mencionadas na intro- 
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dução. Do final da 2º. grande guerra saltamos para 
1949 quando foram federalizadas separadamente a 
UMG e a FM. Assim a Lei 971 (17/12/1949) federaliza 
a FM em conjunto com as outras Escolas. A Lei 976 
(17/12/1949) federaliza isoladamente a FM Pela Lei 
1254 (04/12/1950) a FM é reintegrada a UMG (prevale- 
ce a Lei 971). Não conseguimos obter dados referentes 
a fundação do Diretório Acadêmico, porém, com a 
morte do saudoso Prof. Alfredo Balena em 23 de de- 
zembro, o DA toma o nome do renomado Professor, 
um dos últimos remanescentes dos fundadores da FM. 

Dos fundadores da FM o último sobrevivente foi 
o Prof. Samuel Libanio falecido em 02 de setembro 
de 1969. 


ASSOCIAÇÃO DO EX-ALUNOS DA FM 


Esta associação sonhada em 1938 pelo Prof. Bae- 
ta Vianna só se concretizou em 10/12/1946, quando o 
Prof. Baeta Vianna conseguiu reunir um representante 
de cada turma de ex-alunos em almoço no Grande Ho- 
tel da Cidade, custeado por ele mesmo. Em 09/12/1956 
os estatutos foram aprovados e eleita a primeira dire- 
toria: Presidente: Prof. José Geraldo Albernaz, sendo 
patrono da associação o Prof. J. Baeta Vianna que se 
empenhou pela sua criação desde 1938. 

Não poderíamos deixar de apresentar estas duas 
fotografias históricas (14.06.1958) tomadas antes da 
demolição do velho edifício (inaugurado em 08 de 
setembro de 1914 pelo Presidente do Estado Dr. Júlio 
Bueno Brandão que deixou a presidência do Estado 
nesse mesmo dia sendo um benemérito da nossa FM. 
No saguão de entrada do velho edifício havia uma 
placa de bronze expressando o agradecimento da 
Escola ao seu benfeitor. (Figuras 21 e 22) 





Figura 21 - Última foto da Faculdade antes da demolição. 





Figura 22 - Na porta da velha escola. 


Sendo o Diretor da FM por um decênio (1949- 
59) o Prof. Luiz Adelmo Lodi obtem verbas federais 
que lhe permitiram remodelar os edifícios da Esco- 
la, construir o pavilhão Alfredo Balena (primeiro 
bloco do futuro Hospital das Clínicas), remodelar o 
Hospital São Geraldo, a construção do Diretório Aca- 
dêmico, bem como a remodelação da Biblioteca Ba- 
eta Vianna: Isto ensejou várias mudanças no ensino 
permitindo iniciar a pós-graduação na FM em novos 
moldes. Assim por exemplo o Hospital São Geraldo 
acrescido de um terceiro andar em ambos os pavi- 
lhões (construído com verba extra obtida por Milton 
Campos acolhendo dramático pedido de Hilton Ro- 
cha) inaugura a primeira residência médica no dia 
01 de abril de 1959. No capítulo referente ao Hospital 
São Geraldo (DOO) encontram-se as características 
pioneiras da residência médica em oftalmologia. 

Entre 1965 e 1970 ocorrem profundas transfor- 
mações na estrutura da Universidade e, consequen- 
temente em nossa FM com graves repercussões na 
organização e no desenvolvimento de nossa Escola. 

Vamos telegraficamente enumerá-los tecendo al- 
guns comentários complementando aqueles mencio- 
nados pelo Prof. Tonelli em seu magnífico trabalho 
“Implantação do novo currículo médico a UFMG — Vi- 
são Crítica” Entre 1964 e 1970 o número de alunos 
de nossa Escola passou de 60 para 320 com inegável 
prejuízo para o ensino (absoluta falta de condições 
materiais e hospitalares bem como de professores). 
= À redução do currículo de 6 para 5 anos em ca- 

ráter experimental não deu certo por promessa 

não cumprida de recursos: felizmente o currículo 
voltou no ano seguinte aos 6 anos. 

= ÀAcriação dos Institutos Centrais” (em nossa esco- 
la ICB) amputando o curso de Medicina reduzido 

a & períodos (os 4 primeiros feitos no ICB). Inicial- 
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mente o ICB ficou no Edifício Central da FM (“cam- 
pus” da saúde) por aproximadamente 10 anos. 
Implantação do novo currículo em 1968 com ex- 
tinção da cátedra e sua substituição pelos Depar- 
tamentos com chefia eleita por voto (duração de 2 
anos) permitindo-se a recondução (inicialmente 
uma recondução). 
A Lei 4024 de 20.12.1961 estabelece seriação nova 
nos cursos: 
= Graduação. 
= Pós-graduação — diplomados em graduação. 
= Especialização - diplomados em graduação - como 
se a especialização não fosse uma pós-graduação? 
= Extensão — aberta a candidatos que satisfa- 
çam os requisitos exigidos. 
= À pós-graduação com mestrado e doutorado 
(duração de 3 anos cada e em regime de D.E.) 
e a carreira universitária centrada nesta pós- 
-graduação aboliu a livre-docência equipa- 
rando-a ao doutorado, e ainda subordinando 
a especialização às FM e a pós-graduação 
(mestrado e doutorado) à Universidade e cre- 
denciada pelo Conselho Federal de Educação. 


Como assinalou na época o Prof. Hilton Rocha o 
legislador estabelece o mestrado para todas as es- 
pecialidades médicas cometendo grave equívoco 
por não saber que o mestrado é patrimônio das 
cadeiras básicas e corresponde à residência mé- 
dica das cadeiras clínicas. 

O doutorado vem após o mestrado tanto nas ca- 
deiras básicas (após o mestrado) como nas cadei- 
ras clínicas (após a residência). 

É um grave equívoco um absurdo mesmo equipa- 
rar-se uma Livre-Docência a um doutorado: esta 
é um degrau muito acima de um doutorado na 
seriação da carreira universitária. 

Em 26 de agosto de 1970 foram criados 9 Depar- 
tamentos em nossa Escola (cada um deles com 
duas ou mais disciplinas) sendo que o Departa- 
mento de Clínica Médica abrangia 12 disciplinas 
(totalizando na época 122 professores) e o Depar- 
tamento de Cirurgia com 39 professores. 

O decreto nº 64.086 de 11.02.1969 implanta o tem- 
po integral com D.E. para a carreira do magistério 
superior federal (o que nunca foi cumprido aqui). 
O novo currículo (contínuo de Jan. a Dez.) aprova- 
do pelo Colegiado do Curso Médico em 19.09.1974 
com implantação prevista para 1975 com treina- 
mento dos alunos essencialmente ambulatorial 
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integrado à rede assistencial, sem aulas teóricas, 
sem participação dos serviços especializados e 
o ensino fundamental nos grupos de discussão 
(GD). Durou pouco tempo voltando ao calendário 
normal com férias em julho e dezembro - janeiro. 
= (Onovo currículo implantado entre 1974-78 “repercu- 
tiu como uma revolução no ensino e com sérias di- 
ficuldades a vencer”* e com polarização dos docen- 
tes: um grupo favorável (1º) e outro contrário (2º) 
ao novo currículo. O primeiro formado pelos alunos 
o DA.A.B. e alguns jovens professores era temero- 
so de que os ex-catedráticos, os atuais professores 
titulares e docentes titulados (2º) procurassem pre- 
judicar a implantação do novo currículo. Este grupo 
(2º) foi responsável por colocar na década anterior 
(1955-65) nossa Faculdade entre as melhores do 
país, sendo esta a década áurea de nossa Escola. 
Estes dois grupos cunhados de “progressistas” (1º) e 
“retrógrados” (2º) lutaram entre si: os primeiros ten- 
tando impedir a participação dos segundos no ensi- 
no e estes sentindo-se alijados pelo novo currículo. 
= No ano de 1980 a FM e o HC perderam impor- 
tantes unidades hospitalares (Hospital da Cruz 
Vermelha, Hospital Borges da Costa e o Hospital 
Carlos Chagas este transformado em Ambulatório 
de Ginecologia e Obstetrícia). Foram perdas la- 
mentáveis para a FM que, mesmo antes da perda 
destas unidades, não conseguia ministrar ensino 
adequado para 320 alunos. O Hospital Borges da 
Costa foi ocupado desde 1980 por estudantes da 
UFMG que o transformaram em moradia de estu- 
dantes (felizmente alguns anos atrás a Universi- 
dade recuperou o prédio reintegrando-o ao HC). 


Para os interessados em conhecer em minúcias 
os fatos ocorridos nesse período recomendamos a 
leitura do relatório do Prof. Tonelli de 1990. 


UMG = 1965 > UFMG 


A Lei n 2759 de 20 de agosto de 1965 dispõe sobre 
a denominação e qualificação das Universidades e 
Escolas Técnicas Federais: Elas passam a ser qualifi- 
cadas de federais e terão a denominação dos respec- 
tivos Estados, assim a UMG passa a chamar-se UFMG. 

Lei nº 53 de 18/11/1966 instituição dos “Institutos 
Centrais”. No nosso caso a FM perdeu suas cadeiras 
básicas, transferidas para a Pampulha para integrar o 
Instituto de Ciências Biológicas: 
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= Anatomia, Histologia, Fisiologia 
= Farmacologia, Microbiologia 
= Parasitologia, Patologia Geral 


Grande Perda para a Faculdade de Medicina 


O Decreto-Lei nº 252 de 28/02/1967 extingue as 
Cátedras criando os departamentos que irão consti- 
tuir a menor fração estrutural da FM e de outras insti- 
tuições da Universidade. 

Episódio extremamente desagradável ocorreu 
durante a ditadura envolvendo o Diretor da FM da 
época e um grupo de alunos em 04 de maio de 1968. 
Abaixo segue carta aberta de professores e auxilia- 
res de ensino da FM lamentando o episódio que feliz- 
mente terminou sem mortes. 


“Associação dos Professores e Auxiliares de Ensino da Faculdade 
de Medicina da UFMG” 

A propósito do noficiário de alguns jornais, referentes aos fatos ocorridos 
na Faculdade de Medicina, esta Associação recebeu o seguinte oficio, assinado por 
diversos associados: “Ndy, abaixo-assinados, assistentes de ensino da Faculdade de 
Medicina da UFMG, por força das circunstâncias, estávamos presentes aos fatos 
que se desenrolaram nas primeiras horas do dia 4 (quatro) de maio corrente. 
Dessjamos esclarecer, a bem da verdade, que o papel desempenhado pelo professor 
Dr. Amilcar Vianna Martins, bem como os professores Drs. J. Noronha Perez e 
Carlos Ribeiro Diniz, foi de se esforçarem desesperadamente para evitar o eboque 
entre os estudantes e a polícia, que se anunciava dramático e de consegiências 
imprevisíveis para a vida dos acadêmicos e dos encarregados da ocupação, bem como 
para o patrimônio da escola”, 

Belo Horizonte, 07 de maio de 1968. Ass.: Wilton Mayrink, Angelo 
Monteiro Machado, Conceição Ribeiro Machado, Hélio N. Espénola, Ledgenes 
Horácio Pereira, José da Costa Val, Lineu Freire Maia, David Pereira Neves, 
“Atauaipa Pereira dos Reis, Armando Neves, Sebastião Mariano Batista e Marcos 
Magalhães. Pela diretoria: Dr. Sylvio da Matta Machado é Dr. Pedro Rasa 
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Figura 23 - Aumento do número de vagas de 1961 e 1975. 


Nota: a partir de 1972, os números são uma estima- 
tiva baseada nas matrículas atuais de cada série. 


Pela figura 23 pode-se aquilatar o aumento absur- 
do do número de vagas em nossa Escola no primeiro 
ano entre 1961 e 1975 com graves repercussões nega- 
tivas para o ensino 

Internato Rural - Implantado em janeiro de 1978. 
Estágio obrigatório trimestral com alunos do 11º perío- 
do do curso Médico, com convênios entre a UFMG, Se- 
cretaria de Estado da Saúde e Prefeituras Municipais. 


ASSOCIAÇÃO DO PROF. SÊNIOR 


Em 05/12/1983 o Prof. Tancredo A. Furtado, dire- 
tor da FM aliado a um grupo de Professores aposenta- 
dos, instala no Edifício da FM a sala do ex-professor. 
Em sessão no dia 21/02/99 um grupo de ex-professo- 
res elege a primeira diretoria encabeçada pelo Prof. 
J. Romeu Cansado que por motivos particulares não 
pode participar dos primeiros trabalhos passando o 
cargo ao vice-presidente, Prof. Geraldo Guimarães da 
Gama. Posteriormente a sala passou a ser a sala do 
Prof. Sênior da FM. 


DIRETORES DA FM DESDE SUA FUNDAÇÃO 


Cícero Ribeiro Ferreira Rodrigues 1911 — 1920 
Eduardo Ribeiro Borges da Costa 1920 — 1926 
Hugo Furquim Werneck 1926 — 1928 

Alfredo Balena 1928 — 1933 / 1935 — 1949 
Antônio Aleixo 1933 — 1934 

Olintho Deodato dos Reis Meirelles 1934 — 1935 
Luiz Adelmo Lodi 1949 — 1959 

Oscar Versiani Caldeira 1959 — 1970 

José Pinto Machado 1970 — 1972 

10. Clovis Salgado Gama 1973 — 1975 

1. Luiz de Paula Castro 1976 — 1980 

12. Cid Veloso 1980 — 1982 

13. Tancredo Alves Furtado 1982 — 1986 

14. Benedictus Philadelpho de Siqueira 1986 — 1990 
15. Enio Roberto Pietra Pedroso 1990 — 1994 

16. Edison José Corrêa 1994 — 1998 

17. Marcos Borato Viana 1998 — 2002 

18. Geraldo Brasileiro Filho 2002 — 2006 

19. Francisco José Penna 2006 


q RO COD ig E cg 


Acima temos a lista de todos os nossos diretores 
desde o Prof. Cícero Ferreira nosso fundador e o atu- 
al Diretor Prof. Francisco José Penna. 
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Nossa palestra se encerra com pensamentos de 
dois professores que viveram intensamente a vida 
universitária e, do mesmo modo, inspiradores do 
papel que a Universidade exerce na Sociedade e 
no País. 

Daniel Gilman foi o primeiro Presidente da Johns 
Hopkins, uma das Universidades mais importantes 
dos EUA: ele retrata bem o compromisso da Universi- 
dade na formação do Homem para a Sociedade. 

William Osler, canadense, americano e inglês, ter- 
minou sua carreira universitária em Oxford agracia- 
do com o título “Sir” do então “British Empire” Osler 
espelha com este pensamento o papel que nossos 
fundadores com atos heróicos tiveram na construção 
e na condução desta casa. E como diz bem Osler são 
seus nomes, suas condutas e seus sacrifícios que fi- 
zeram o nosso panteão de glória e heroísmo. Alguns 
tropeços na caminhada contribuíram para o engra- 
decimento desta casa. Não esqueçamos também que 
os sucessores de nossos bandeirantes contribuíram 
para manter o legado recebido e projetá-lo para o fu- 
turo. E este legado precioso construído com suor e 
sangue é o que devemos todos transmitir incólume 
aos nossos pósteros. 


PAPEL DA UNIVERSIDADE 


Daniel C. Gilman, primeiro Presidente da Universi- 
dade Johns Hopkins: 


“The object of the University is to develop Character — to make men. It misses its theme if 
it produces learned pedants or simple artisans or cunning sophists or pretentious practitioners. 
ts purport is not so much to impart knowledge to the pupils, as to whet tha appetite, exhibit 
methods, develop powers, strengthen judgement, and invigorate the intellectus and moral 
forces. It should prepare for the service of society a class of students who will be wise, 
thoughtful, progressive guides in whatever department of work or thought they may engaged”. 


O papel da Universidade é desenvolver o caráter 
— Fazer Homens. Ela frustra sua missão se forma pe- 
dantes decoradores ou artesãos simplórios ou sofis- 
tas ardilosos ou práticos pretensiosos. Seu alvo não é 
tão somente transmitir conhecimentos a seus alunos, 
mas também aguçar a inquietude intelectual, exibir 
métodos, desenvolver aptidões, estimular o julga- 
mento, fortificar o intelecto e as forças morais. Deve 
preparar para o serviço da Sociedade uma classe de 
estudantes que deverão ser sensatos pensantes, guias 
avançados em qualquer setor de trabalho ou de pen- 
samento em que estejam comprometidos. 
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Figura 24 - Fotos da atual remodelação da fachada na nossa Faculdade de Medicina e de sua portaria. 


A GRANDEZA DA UNIVERSIDADE 


Osler Sir W. Aequanimitas 3th Ed. Mc Graw-Hill 
Book Co. New York Toronto London. 


The great possession of any University is its great names. 
It is not the “pride, pomp and circumstance” of an institu- 
tion which bring honour, not its wealth, nor the number of 
its schools, not the students who throng its halls, but the 
men who have trodden in its service the thorny road through: 
toil, even through hate, to the serene abode of Fame, 
climbing “like stars to their appointed height.” 


O grande patrimônio de qualquer Universidade 
são seus grandes nomes. Não são o orgulho, a pom- 
pa e a circunstância de uma instituição que trazem 
Honra, nem sua opulência, nem o número de suas 
escolas, nem os estudantes que pululam seus edifí- 
cios, mas os Homens que palmilham o espinhoso 
caminho do trabalho ainda que através de agruras 
para permanecer serenamente no pedestal da Fama 
elevando-se “como estrelas para atingir o seu ápice.” 
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